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			“Mário Duarte é o diplomata como desejaríamos que todos os diplomatas fossem”1

			 Rafael Solana, escritor e membro destacado das Letras mexicanas e da América Latina. 

			“Tipo acabado do diplomata moderno, sério, estudioso, com larga prática dos negócios que lhe cabem, trabalhador e claro talento”2

			Luís Garrido, ex-Reitor da Universidade Nacional do México e Reitor da Academia Mexicana de Direito Internacional na condecoração com a Grã-Cruz da Ordem Mexicana do Direito e da Cultura.

			

			
				
					1 Adios a Duarte, Editorial El Universal, 30-08-1965, México.

				

				
					2 Recepcion de Nuevo Académico, El Universal Gráfico, 13-04-1962, México
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			MÁRIO DUARTE

			“Um nome a fixar. Rapaz novo, cheio de vida, inteligente, activo – um homem de hoje.

			É Cônsul de Portugal em La Guardia. O que ele tem feito numa pequena terra espanhola, em prol da nossa Pátria, é digno dum grande Cônsul.

			Mário Duarte tem aproximado tanto o norte de Portugal com a Galiza que, desde que ele está em La Guardia, nós sentimo-nos portugueses na Galiza e eles espanhóis em Portugal.

			Estas palavras não são de mero, de trivial elogio.

			São bem sentidas e bem justas por serem merecidas

			Mário Duarte é um grande Cônsul, creiam. E o Ministério dos Negócios Estrangeiros no dia em que se fixar demoradamente na figura mexida, simpática e inteligente deste homem na flor da idade, há-de sentir a necessidade de aproveitar as suas raras qualidades em posto mais avançado da nossa diplomacia. Verão.

			A hora é dos novos. E quando eles são como Mário Duarte, não há tempo a perder.

			A certeza disto tê-la-á quem, como nós, se detiver uns momentos a analisar a obra realizada em tão pouco tempo, sob a direcção de Mário Duarte, no Vice-Consulado de La Guardia.”

			Nº 7 da “Semana”, Jornal dos Jornalistas, 12 de Junho de 1932, Costa Brochado.3

			

			
				
					3 À mão, Mário Duarte anota o seguinte: “Depois de 5 anos, 1 mês e 12 dias no Vice-Consulado de Portugal em La Guardia fazendo sempre, por bem, SERVIR E HONRAR PORTUGAL, e estreitar as relações de amizade entre Portugal e a Galiza, é grato ao coração, ao meu coração de português, que alguém aprecie os resultados do meu trabalho.”

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			O Diplomata

			O autor do presente livro, Francisco Teixeira Homem – doutorado em ciências do desporto e gestão desportiva pela Universidade do Porto, antigo professor de educação física – conhecendo a minha estreita ligação afectiva aos descendentes do falecido embaixador e desportista, quis ter a gentileza de convidar-me a redigir este breve prefácio, o que muito me honrou. Devo assinalar que alguns anos antes de iniciar as sua pesquisas para a redacção deste novo trabalho, o Doutor Teixeira Homem escreveu uma biografia de outro notável sportsman de múltiplos e versáteis talentos, Mário Duarte, pai e homónimo do diplomata, estudo editado pelo Município de Aveiro. Embora nascido em Anadia, o primeiro biografado considerava-se aveirense pelo coração. Naquela cidade, onde se radicou, encontrava-se aliás enraizado o tronco varonil da sua ilustre família. 

			O futuro embaixador herdou dos progenitores os antropónimos familiares (pai e filho usando correntemente apenas o nome de baptismo comum e o último apelido). Por via paterna, o diplomata foi o sucessor da representação do título de visconde do Barreiro, concedido por D. Luís I, por decreto de 28 de Setembro e carta régia de 10 de Outubro de 1878, ao seu bisavô, Francisco da Silva Mello Soares de Freitas. Defensor da causa liberal, ele esteve algum tempo exilado no Brasil, ali exercendo a actividade de advogado por provisão. Após o seu regresso a Portugal, foi deputado, tendo financiado e instituído a Companhia Nacional de Caminhos de Ferro ao Sul do Tejo. O mesmo monarca já antes o agraciara com o estatuto honorífico de fidalgo-cavaleiro da Casa Real e uma carta de brasão de armas. Mário Duarte herdou também a representação legítima do título concedido pelo Rei D. Carlos I, em raríssima, senão até em singular mercê, à senhora sua mãe, D. Maria Teresa, a benemérita baronesa de Recosta.4

			Do pai veio-lhe ainda a paixão pelas práticas desportivas em geral, mas em particular pelo ténis, a esgrima e, sobretudo, o football, recentemente popularizado no nosso país. Foi um dos primeiros e mais celebrados keepers – como então se dizia – do clube “Os Belenenses”.

			Não conheci nem podia ter conhecido o Embaixador Mário de Faria e Mello Ferreira Duarte no Ministério dos Negócios Estrangeiros. Tive o gosto de lhe ser apresentado por seu filho Márito (assim era chamado pelos familiares mais próximos), do qual fui colega no último ano do curso complementar do liceu, como na época eram oficialmente denominados os estudos pré-universitários. Entre mim e o primogénito varão do diplomata nasceu uma amizade estreita e fraternal que, graças a Deus, ainda hoje subsiste. Naquela data não teria sido possível ao autor destas linhas, imaginar que viria a seguir, menos de dez anos decorridos, a mesma carreira profissional do progenitor do seu dilecto Amigo Mário Mendes de Mello Duarte (o Mário Duarte III).	

			Quando o Embaixador Mário Duarte se encontrava em Lisboa, de férias ou de passagem para nova missão no estrangeiro, encontrei-o umas quantas vezes na sua residência da avenida Defensores de Chaves, em Lisboa, onde me tornara visita frequente, e na pastelaria “Versailles”, onde ele gostava de tomar café com a mulher, D. Isabel ( a eles se juntando, por vezes, os filhos, Mário e Maria da Paz), com amigos e um ou outro colega do Ministério. Sensibilizavam-me a sua rara afabilidade, a modéstia e fineza do trato, escutava com prazer as narrativas ocasionais sobre interessantes experiências e contactos proporcionados por uma carreira vivida em países com gentes e mentalidades muito diferentes, vivências nele enriquecidas por uma apreciável cultura literária.

			A passagem por Berlim, durante a II Guerra Mundial, como titular do nosso Consulado, deu-lhe uma clara percepção das tragédias humanas decorrentes de uma ideologia sustentada pela violência e pelo terror, tragédias avolumadas pelo pavoroso conflito armado que desencadeou. Apesar dos múltiplos riscos que enfrentava, não hesitou em conceder vistos que permitiram a numerosos refugiados (judeus, na sua grande maioria) chegar a Portugal, país neutro, a caminho de um abrigo acolhedor, estável e seguro. Foi-me proporcionado o ensejo de ler algumas mensagens expressivas de reconhecida gratidão, que lhe foram remetidas do estrangeiro, terminada a guerra. Sabe-se que outros diplomatas portugueses (entre poucos, Carlos Sampaio Garrido, chefe da nossa embaixada em Budapeste, ou o seu colaborador e depois sucessor a nível de encarregado de negócios, Alberto Teixeira Branquinho) tiveram o mesmo corajoso e compassivo desempenho, inspirado por admirável espírito cristão, sempre com o expresso consentimento ou, consoante as circunstâncias, a tácita e discreta anuência do governo de Lisboa. Lamentavelmente, pouco se fala deles, para exaltar, com dissimulados objectivos políticos e à custa de imperdoável contrafacção histórica, uma mistificada “lenda heroica”, apresentada como exemplar, apesar de construída sobre a distorção e a omissão de factos da maior relevância…

			Apraz-me destacar aqui o empenhado e respeitoso zelo com que o Embaixador Mário Duarte, durante a chefia do seu primeiro posto na Alemanha, apoiou a Senhora Infanta D. Maria Adelaide de Bragança, arbitrariamente enclausurada pela polícia secreta nazi.

			Mercê do seu caráter e temperamento cordial, bem como da sua cultura, o diplomata conquistou admiradores e consolidou amizades em todos os países em que exerceu funções consulares ou de representação diplomática, desde La Guardia à cidade do México, onde terminou a carreira. Deixou duradouras memórias em todos os países por que passou, não só nos sectores mais directamente ligados às suas responsabilidades profissionais, mas também nos círculos culturais e desportivos. Entre algumas famosas personalidades do mundo das letras com quem manteve relações amistosas e partilhou paixões, gostos e interesses comuns, lembro o escritor norte-americano Ernest Hemingway, em companhia do qual, em alto-mar, experimentou as emoções da pesca grossa desportiva.	

			Regozijo-me com a oportunidade que me foi oferecida de lembrar e prestar homenagem a um amigo desaparecido do mundo visível e ao colega mais velho que ainda o não era quando tive o privilégio de conhecê-lo.

			Jorge Preto 

			Embaixador

			

			
				
					4 ZUQUETE, Afonso Eduardo Martins (coordenação), Nobreza de Portugal e do Brasil, Lisboa, Editorial Enciclopédia, 1960, II vol., p.403.

					BAENA, Visconde de Sanches de Archivo Heraldico-Genealogico, Lisboa, Tipografia Universal, 1872, p.217.

				

			

		

	
		
			O Desportista

			Um dos maiores tesouros do arquivo histórico do Belenenses é a fotografia da sua primeira equipa de futebol. Ao centro, imponente, vestido de negro para se diferenciar dos restantes dez companheiros, eleva-se Mário Duarte, primeiro guarda-redes belenenses e membro do primeiro grupo de sócios do Clube.

			Mário Duarte foi e é uma das mais queridas figuras desse período inicial da história do Clube de Futebol “Os Belenenses”. A sua ligação ao Clube estabelecesse através de Artur José Pereira, com quem se tinha cruzado no Sporting, que representou de forma breve no início de 1919, e de Carlos Sobral, figura relevante do desporto nacional e da primeira fase de estabelecimento e consolidação do nosso Clube.

			Nenhum dos dois era desconhecido para Mário Duarte. Em 1914, estando o nosso futuro “keeper” a estudar na cidade do Porto, esteve presente na vitória da equipa de Lisboa sobre a selecção do Porto, em jogo realizado no Campo da Constituição. Pelos lisboetas jogaram Artur José Pereira e Carlos Sobral, que lhe deixaram vincada memória.

			Quando em 1918 viaja para Lisboa, Mário Duarte já tem no palmarés uma “Taça Américo Pacheco”, conquistada frente ao Leixões quando defendeu as redes do Galitos de Aveiro – o outro clube do seu coração –, quando ainda contava apenas 17 anos de idade.

			Dos primeiros treinos e jogos pelo Belenenses falou Mário Duarte na magistral conferência que deu por altura das Bodas de Ouro do CFB: do balneário improvisado na casa dos irmãos Pereira, na Rua do Embaixador, ao primeiro jogo frente ao Vitória Futebol Clube, com seis mil pessoas nas bancadas, uma enchente para a época. 

			Mário Duarte é uma figura destacada na história do Belenenses e esse estatuto decorre de três contributos relacionados, mas autónomos: 

			No campo desportivo, defendendo as redes do Belenenses na primeira fase de afirmação do Clube em Lisboa e no país. Recorde-se que foi com Mário Duarte que o Belenenses venceu a Taça dos Mutilados da Guerra, uma competição disputada em vários anos, e cuja Taça – belíssima – é um dos mais importantes elementos da Sala de Troféus do Clube.

			No campo associativo, contribuindo para a afirmação do Belenenses na cidade de Lisboa, mas também fora dela. A primeira deslocação do Belenenses a Ílhavo, à qual se seguiram jogos em Aveiro com jogadores azuis alinhando por clubes locais, foi um dos momentos mais relevantes da criação de raízes belenenses que ainda perduram na região.

			No plano ético, defendendo princípios marcantes da cultura e dos valores da fundação.

			No contexto, importa recordar a sua intervenção na célebre Assembleia Geral de 21 de Março de 1923 no Animatógrafo de Belém, após o caso do protesto do Belenenses relativo ao jogo com o Sporting, realizado a 25 de Fevereiro desse ano, e que levou a Direcção do Clube a colocar à votação da Assembleia uma proposta de “desistência pura e simples do Campeonato de Lisboa”.

			A Assembleia foi viva, como normalmente acontece nestes momentos da vida do CFB, e a proposta foi rejeitada com 135 votos contra e 40 votos a favor. Mas o momento alto da noite aconteceu quando Mário Duarte (o “menino Jesus”, como lhe chamavam, por ter nascido em dia de Natal) pediu a palavra, que lhe foi concedida.

			Para a história do Clube e da ligação que a ele teve Mário Duarte ficam palavras que ainda hoje ecoam na memória individual e colectiva do CFB: “– Em sport, meus senhores, a chance é muitas vezes um factor que faz mais fortes os fortes e mais fracos os fracos. (…) Aos meus companheiros de lides sportivas eu direi, num apelo muito franco: Honrae o sport, porque aquele que o pratica honrosamente, ganha, mesmo quando perde”.

			Patrick Morais de Carvalho

			Presidente do Belenenses

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Falar do Embaixador Mário Duarte, brilhante desportista e brioso diplomata que defendeu Portugal durante 42 anos, 30 dos quais no estrangeiro, não é fácil pela sua dimensão de Homem e de Estadista que granjeou amizades em cada canto do mundo e projectou o nome do seu país com o maior empenho e orgulho pessoal, que a todos nos deve envaidecer. A sua diplomacia em nome de Portugal em momentos mais difíceis, foi sempre de tal forma bem-sucedida que mereceu o reconhecimento com insígnias de ordens honoríficas de vários países onde trabalhou.

			Outra grande paixão que o acompanhou ao longo da vida foi o desporto em toda a sua dimensão enquanto atleta, dirigente ou simplesmente espectador. A sua enorme capacidade de desportista exemplar, de campeão e de praticante eclético, com valor reconhecido, foi recordado ao longo dos anos sempre que o seu nome surgia pelas mais diversas razões. Não havia quem não soubesse quem era ou tinha sido Mário Duarte. São imensos os artigos de jornal que no seu tempo se referiam a ele enquanto atleta ou, mais tarde, enquanto antigo atleta. A sua visão sobre o verdadeiro significado de Desporto e aquilo que ele representava e devia representar para todos, herdada de seu pai e partilhada com seus irmãos, era a imagem de um verdadeiro desportista que tinha em cada adversário um amigo e via no Desporto uma escola de virtudes.

			Mas ao mesmo tempo, a sua simplicidade e a forma como amava a sua terra e o seu país, as relações de cordialidade que sempre estabelecia com quem tinha o privilégio de o ter conhecido, a humildade com que tratava e abordava qualquer pessoa e assunto, tudo isto torna fácil abordar o seu trabalho, o seu carácter, esforço e dedicação com que se entregava a tudo o que fazia.

			Levou a sua terra no pensamento e no coração quando de lá saiu. É por isso que Aveiro sempre foi para o Embaixador Mário Duarte um elo muito forte que recordava à distância com saudade e sempre, na primeira oportunidade de férias, aproveitava para a visitar e para ver amizades antigas. Uma terra milenar e com mais de dois séculos como cidade, que recolhe e amplia com a sua famosa Ria as belezas do Vouga que harmoniza história, trabalho incessante e poesia.

			Mário Duarte o desportista ou Mário Duarte o diplomata configura sempre o expoente particular desta cidade numa contemporização do português que se imortaliza na história do Desporto e da Diplomacia, nos traços e na conduta, que consubstanciam a perseverança inata da intrepidez do antanho e o entusiasmo desprendido de um passado ainda recente.

			Enquanto desportista, teve no seu pai a grande referência de como saber praticar desporto, privilegiando sempre a mente e o corpo com os valores que o espírito olímpico encerra. Foi sempre um defensor obstinado desses valores que desde pequeno soube preservar e que sempre os utilizou durante a sua longa carreira diplomática em benefício da aproximação das comunidades lusas com as dos países por onde passou.

			Cedo começou a praticar desporto tornando-se uma referência em Aveiro tal como os seus irmãos, Carlos Júlio e Francisco José, com a prática de diversas modalidades.

			A sua valentia começou logo a ser posta à prova quando, aos 10 anos, participou numa garraiada de beneficência. O gosto e o prazer pela prática desportiva tornaram-no um praticante eclético, muitas vezes vencedor.

			Terá, provavelmente, começado no Clube Mário Duarte, mas em Aveiro, é no Clube dos Galitos um dos clubes do seu coração que representou enquanto estudante do Liceu, que encontra a sua melhor fase enquanto guarda-redes de futebol. O seu nível competitivo e a sua estampa tornavam-no um guarda-redes respeitável para qualquer adversário.

			O mesmo se pode dizer do Clube de Futebol “Os Belenenses” que ajudou a fundar depois de ter deixado o Sporting Clube de Portugal, onde se iniciou, em Lisboa, no futebol e no rugby. Sempre que se referia ao C.F. “Os Belenenses” fazia-o com grande admiração e carinho. Tinha por este clube uma enorme ligação paternal como qualquer fundador o teria.A ele se deve a grande colónia de adeptos, sócios e simpatizantes do C.F. “Os Belenenses” que ainda hoje Aveiro tem. 

			Representou também, em futebol e atletismo, o Académico Futebol Clube da cidade do Porto e o Anadia Futebol Clube de que é fundador conjuntamente com os seus irmãos. Entregou-se ao Académico com o fervor próprio dos jovens e com a enorme simpatia que tinha pelo clube, como sempre o fazia por onde passava. Também pelo Anadia F.C. manteve sempre grande apreço à medida que o foi vendo crescer.

			Na sua carreira diplomática, nunca esqueceu estes clubes no estrangeiro, com ofertas, com artigos escritos ou com cartas de felicitações nos dias comemorativos dos seus aniversários. Tinha uma verdadeira paixão por todos eles e vivia-os intensamente. Aqueles amores que não se explicam, mas que se sentem.

			Alinhou pelo grupo representativo da Associação de Futebol de Lisboa e ganhou com o Algés e Dafundo os campeonatos de Lisboa e de Portugal de polo-aquático. Foi também vencedor de vários campeonatos universitários.

			No ténis que era outra das suas paixões, começou muito cedo e conquistou diversos campeonatos em Portugal e no estrangeiro, até mesmo enquanto diplomata. Aos 41 anos fez parte da selecção de Trinidad que venceu a excelente selecção dos Barbados. 

			Foi ainda Presidente da Federação Portuguesa de Remo e sócio honorário de diversas colectividades como Sport Clube Beira Mar, Clube dos Galitos, Deportivo Guardés, Futebol Clube de Gaia, Ginásio Clube de Mafamude, Rotary Clube de Aveiro, Antigos Alunos do Liceu de Aveiro, Associação Portuguesa 1º de Dezembro, de Port-of-Spain, Gabinete Português de Leitura de Pernambuco, Federação Nacional de Charros da Tauromaquia do México.

			Como diplomata, em La Guardia foi o início de uma carreira brilhante, com um trabalho extraordinário de aproximação entre as comunidades portuguesa e galaica o que deixou a imprensa rendida ao seu carácter e qualidades de trabalho que evidenciavam um futuro adequado e promissor à profissão que abraçou. Não foi por acaso que foi homenageado como Cidadão Adoptivo e Predilecto de La Guardia onde também lhe foi atribuída a Cruz de Primeira Classe da Ordem do Mérito Naval de Espanha. Por seu lado, o governo português atribuiu-lhe como reconhecimento pelo seu trabalho o Grau de Cavaleiro da Ordem Militar de Cristo e a Medalha de Coragem, Abnegação e Humanidade do Instituto de Socorros a Náufragos pelo salvamento de vários pescadores num naufrágio.

			Em Port-of-Spain (Trinidad, British West Indies), contrariando relatórios anteriores, registou-se no seu Consulado o aumento da importação de produtos portugueses, e, com a defesa intransigente dos interesses dos trabalhadores portugueses, fomentou-se uma corrente migratória para a Venezuela que tendeu a aumentar com o decorrer dos anos. Várias foram as publicações nos jornais locais que demonstram o trabalho brioso e insofismável do Dr. Mário Duarte na afirmação de Portugal em Trinidad e na aproximação aos portugueses residentes.

			A sua ida para Berlim foi uma nomeação directa do Presidente do Conselho de Ministros António de Oliveira Salazar que acumulava a pasta dos Negócios Estrangeiros. 

			Berlim sempre foi considerado um posto diplomático difícil e trabalhoso, mas com a chegada de Hitler ao poder, o nazismo e o deflagrar da II Guerra Mundial complicaram mais as coisas.

			Uma vivência em contacto diário com a destruição e a morte, tanto assim que quer a sua casa como a Legação portuguesa foram completamente arrasadas pelos bombardeamentos com bombas incendiárias que nas últimas noites e dias eram permanentes e assustadoras. Com a entrada do Brasil na Grande Guerra contra os alemães, o Dr. Mário Duarte tornou-se, a par de Cônsul de Portugal e durante 3 anos (1942--1945), Encarregado da Defesa dos Interesses dos Cidadãos Brasileiros na Alemanha, Áustria e Polónia. A sua abnegação, sentido de dever cívico, humanitário e altruísta, valeram-lhe a imposição da comenda de Oficial da Ordem do Cruzeiro do Sul pelo governo brasileiro, em reconhecimento oficial dos altos serviços que prestou na defesa dos interesses dos cidadãos brasileiros durante a guerra em vários países do Eixo. Foi a mais alta condecoração atribuída a cidadãos estrangeiros.

			É em Havana que se torna amigo pessoal de Ernest Hemingway, Prémio Nobel da Literatura e é aqui, em livro editado em três países e aplaudido por muitos intelectuais portugueses e estrangeiros, que retrata a imagem do humanista que foi Eça de Queirós enquanto Cônsul em Havana (1872-1874) e que se destacou na luta contra a escravatura chinesa em Cuba.

			Nas questões económicas ampliou o intercâmbio comercial e melhorou os tratados comerciais de importações e exportações bilaterais, particularmente as comunicações marítimas para comércio internacional, do Vinho do Porto como vinho de excelência, da indústria de conservas de pescado e da produção de cortiça. Partilhou responsabilidades diplomáticas com César de Sousa Mendes do Amaral, irmão gémeo de Aristides Sousa Mendes, Ministro Plenipotenciário de Portugal, de quem era amigo.

			Em Pernambuco, conseguiu no curto espaço de menos de ano e meio, inaugurar em Fernando Noronha, em 1947, o monumento votivo das bodas de prata da primeira travessia aérea do Atlântico Sul com rumo certo, pelos aviadores portu-gueses Sacadura Cabral e Gago Coutinho, seu amigo pessoal presente, o monumento ao fundador da cidade de Campia Grande e o altar de mármore a Nossa Senhora de Fátima, na Igreja Matriz de Campia Grande.

			A sua presença em Marselha foi marcada pelo estreitar das relações e laços de amizade luso-francesas realizando sessões solenes de aproximação cultural com música genuinamente portuguesa, exposições de pintura e escultura com convites a compatriotas. A sua actividade voltada para o Desporto, particularmente na participação no Torneio Internacional de Esgrima do Sudoeste, valeu-lhe a Medalha de Ouro de Educação Física e Desportos de França, como agradecimento aos seus reconhecidos méritos no trabalho e apoio à actividade física e desportiva. Foi o representante do Governo Português às cerimónias do advento ao trono do Príncipe Rainier III do Mónaco e teve uma enorme importância junto da imprensa francesa aquando da catástrofe da queda do avião nos Açores, na ligação Paris-Nova Iorque. 

			Quando regressa à Alemanha, para o posto de Hamburgo, encontrou muitos despachos, principalmente de vistos de passaporte, devido ao Consulado ser o único em toda a República Federal da Alemanha. O trabalho no Consulado de Portugal em Hamburgo passou a estar mais sobrecarregado e com um trabalho enorme, quase triplicando o serviço do movimento de actos consulares. No entanto, conseguiu manter o nível de importação de produtos portugueses como antes da guerra. 

			Em Madrid escreveu o livro Pequena Europa, Grande Ilusão sobre a crise que atravessa a Comunidade Europeia do Carvão e do Aço e o seu reflexo nas restantes tentativas de unificação europeia, destacando as seis nações que pretendem melhorar o seu nível de vida com a união económica e a posição de Espanha e de Portugal neste contexto europeu. Resolveu com diplomacia o estranho caso de matrículas espanholas que incluíam Portugal no mapa.

			A sua passagem por Santiago do Chile, aonde volta a ser editado o seu livro sobre o Cônsul Eça de Queirós e pelo Rio de Janeiro, foi meteórica, mas brilhante. Um ano apenas ou pouco mais em cada posto, mas o bastante para a irradiação da personalidade dinâmica, estimulante e aglutinadora, aliás como era exemplo em todos os países e terras por onde andou. Passou sempre a noção de que Portugal deveria apostar muito mais no turismo para projectar o país internacionalmente e como fonte de receita apreciável. É na cidade do Rio que celebra o casamento da cantora Amália Rodrigues. Granjeou imensas amizades, elevou o nome de Portugal, melhorou as relações entre os dois países e também aumentou significativamente o número de passaportes e de vistos para Portugal.

			Termina esta longa vida dedicada à diplomacia portuguesa como Embaixador no México onde sofreu um atentado à sua vida, da esposa e da filha, que ele próprio dominou. A sua figura de brilhante diplomata e homem da cultura levaram-no à atribuição da Grã-Cruz da Ordem Mexicana de Direito e Cultura pela Academia Mexicana de Direito Internacional, tornando-o membro de pleno direito e da Grã-Cruz da Ordem da Águia Azteca, do México.

			Da sua itinerância como cavaleiro andante a correr mundos aos imperativos da profissão, cujos encargos lhe pareceram leves e por cujo brilho foi ao sacrifício, foi reavivando em cada momento a flama patriótica dos patrícios emigrados enquanto acendia a cada estranho a simpatia, o interesse e o respeito pela sua Pátria distante.

			Era um fidalgo de estirpe nobilíssima, homem intrépido e cavalheiresco, um homem de Fé, discreto, sem tibiezas e escrupuloso nos seus deveres profissionais, humanista, patriota e cristão. E foi um cronista que projectou em páginas inéditas a fase heróica do Cônsul Eça de Queiroz a bater-se em Havana, com as armas da inteligência e do coração, da razão e da solidariedade humana em defesa daqueles chineses humildes e anónimos, trazidos de Macau para a escravatura nos canaviais cubanos. Foi igualmente um lutador generoso que trouxe para a eficiência e dignidade da carreira diplomática a intrepidez, a infatigabilidade, a paciência, a compreensão,a generosidade da escola desportiva, a fé inquebrável dos destinos pátrios e a sã moral e vida irrepreensível que herdou de seus pais. 

			Nunca o vimos, em todos os comentários que lemos, e não foram poucos, como um chefe ostensivo, mas antes como um catalisador associativo de predisposições e sentimentos, nem sempre aparentemente afins, mas onde sempre teve a receptividade às tradições de patriotismo, de fraternidade e de justiça social.

			Por todas as suas virtudes foi sempre, sem dúvida, um paladino com brilho próprio e direitos de herança de uma família que se orientava por valores morais e sociais e por uma educação que sempre deu prioridade à família, aos mais fracos,às desigualdades, ao respeito e à ordem.

			A vida que se conta neste livro e a obra deixada como um legado que deverá servir de exemplo para todos nós, é também uma homenagem sentida a um amigo que depois de o ter estudado, me deixa uma enorme mágoa por não o ter podido conhecer e deixa marcas indeléveis no espírito e na mente de quem percebeu verdadeiramente o valor que aquela personalidade sempre alegre encerrava em si própria. É como se fosse uma ode a uma amizade que muitas vezes imaginei estar a viver, que muitas vezes sonhei estar a partilhar e a vibrar feitos e méritos em conjunto e também, muitas vezes, acordei com a triste realidade de perceber que afinal foi um amigo possível, mas distante no tempo.

			Esta homenagem em cada página e cada folha falam por si.

			Exaltando o amigo que muito gostaria de ter conhecido, exaltando o Diplomata como muitos gostariam de ter sido, exaltando o Desporto na sua pureza e espírito são. 

			Mas no mesmo amigo e no mesmo diplomata, exaltando também o amor e o apreço que, longe, de muito longe, sempre deixou a Portugal e à sua terra natal – Aveiro.

			Francisco Teixeira Homem

		

	
		
			CONDECORAÇÕES, DISTINÇÕES E MENÇÕES DE MÉRITO

			– Cavaleiro da Ordem Militar de Cristo

			– Medalha de Coragem, Abnegação e Humanidade do Instituto de Socorros a Náufragos de Portugal

			– Grã-Cruz da Ordem da Águia Azteca, do México

			– Grã-Cruz da Ordem Mexicana de Direito e Cultura

			– Oficial da Ordem do Cruzeiro do Sul, do Brasil

			– Comendador da Ordem de Isabel a Católica, de Espanha

			– Cruz de 1ª Classe da Ordem de Mérito Naval de Espanha

			– Medalha de Honra de Ouro, de Educação Física e Desportos do Ministério da Educação Nacional de França

			– Cidadão Honorário do Rio de Janeiro por Decreto de 7 de Agosto de 1961

			– Distinção de Académico da Academia Mexicana de Direito Internacional, em 12 de Abril de 1962

			– Cidadão Adoptivo e Predilecto de La Guardia em Maio de 1958

			– Medalha de Prata da cidade de Aveiro

			– “Águia de Bronze” do Sport Lisboa e Benfica, em Madrid, em 1957, por ocasião da final da Taça Latina.

			DISTINÇÕES HONORÍFICAS E DE REPRESENTAÇÃO

			– Sócio honorário do Clube dos Galitos de Aveiro

			– Sócio honorário do Sport Clube Beira Mar

			– Sócio honorário do Rotary Clube de Aveiro

			– Sócio honorário da Sociedade dos Antigos Alunos do Liceu de Aveiro

			– Sócio honorário do Futebol Clube de Gaia

			– Sócio honorário do Ginásio Clube de Mafamude 

			– Sócio honorário da Associação Portuguesa 1º de Dezembro, de Port-of-Spain,

			– Sócio honorário do Gabinete Português de Leitura de Pernambuco

			– Sócio honorário, (“Charro Honorário”), da Federação Nacional de Charros (Tauromaquia do México)

			– Sócio de Mérito do Desportivo Guardés

			– Presidente Honorário do Centro Português de Cultura e Beneficência de Tomiño 

			– Presidente da Assembleia-Geral da Federação Portuguesa de Remo em 1970 a 1974

			VIAGENS DE SERVIÇO DA DIPLOMACIA PORTUGUESA

			Viagem de serviço aos Estados Unidos em 1941

			Viagem de serviço a Estocolmo 1944

			Viagem de serviço à Venezuela em 1945

			Viagem de serviço à Suíça em 1945

			Viagem de serviço ao México em 1945

			Viagem de serviço aos Estados Unidos em 1945

			Viagem de serviço à Holanda em 1952

			Viagem de serviço à Venezuela em 1961

			Viagem de serviço a Angola em 1962

		

	
		
			PRIMEIRA PARTE

			A FAMÍLIA

			1 – Origem e Linhagem

			Francisco da Silva Melo Soares de Freitas nasceu em Aveiro a 15 de Março de 1811 e faleceu em Lisboa em 30 de Junho de 1877, no seu palácio de Santo Amaro, à Junqueira.5 Era filho de Joaquim José de Melo, proprietário em Angeja, e de Luísa Angélica de Freitas Soares. Pertencia ao Conselho do Rei D. Luís I, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real (alvará de 11 de Junho de 1863), Comendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, Deputado da Nação na legislatura de 1865-68. Terminou o curso secundário de acesso à Universidade e frequentou a Universidade em 1827 e 1828. Contudo, por questões políticas, era liberal, foi obrigado a emigrar para o Brasil. Estabeleceu-se como advogado por provisão, na cidade do Campo de Goitacases, de forma tão distinta que, em pouco tempo, adquiriu a reputação de homem inteligente, perspicaz, honesto e trabalhador, o que lhe permitiu alcançar assim uma considerável fortuna que aumentou por via do casamento. Em 1832 casa com Ana Joaquina Pereira de Melo, natural do Campo de Goitacases, filha de José Cardoso Pereira Lobo e de Maria Escolástica Joaquina Rosa, riquíssimos proprietários.

			Regressado a Portugal comprou em Lisboa o Palácio de Santo Amaro, à Junqueira, onde viveu. De combinação com alguns amigos6 que também haviam adquirido avultada fortuna no giro do comércio brasileiro e na África Ocidental, constituíram, exclusivamente entre si, uma sociedade mercantil e companhia anónima, sob a designação de Companhia Nacional de Caminhos de Ferro ao Sul do Tejo, com o intuito de serem os primeiros que levassem a efeito, sem auxílio pecuniário alheio além do seu crédito pessoal, a construção da via-férrea do Barreiro a Vendas Novas, na distância de 57 quilómetros, com um ramal para a cidade de Setúbal, na extensão de 13 quilómetros. O trespasse da concessão da construção deste troço ferroviário para a Companhia foi realizado em 6 de Dezembro de 1854, estipulando este contrato que o estado português pagaria à companhia 7$880 por quilómetro construído, além do fornecimento gratuito de madeiras, isenção de todos os impostos, incluindo os sobre as máquinas, materiais importados e exploração. Este troço foi inaugurado em 1 de Fevereiro de 1861. Em 5 de Agosto de 1861 o governo propôs-se comprar a linha de Vendas Novas por 940 contos, cerca de 13,5 contos por quilómetro, o que veio a acontecer o que se confirmou pela Lei de 10 de Setembro de 1861.

			Francisco da Silva Melo Soares de Freitas era proprietário de bastantes herdades, entre elas as que outrora constituíram o Morgado de Vendas Novas, da Casa do Marquês de Pombal. Deixou enorme fortuna a familiares como à viúva, ao Barão de Cadoro, à Baronesa da Recosta e ao Conde de Bonfim.

			Foi agraciado com o título de Visconde do Barreiro por Decreto de 3 de Junho e Carta de 5 de Agosto de 1870, pelo Rei D. Luís I. Por alvará de 9 de Março de 1864 foi-lhe concedido o seguinte brasão de armas: escudo esquartelados, o 1º, de Silva; o 2º de Melo; o 3º de Soares de Albergaria e o 4º, de Freitas. Timbre: da Silva. Por diferença, uma brica de azul, com uma estrela de ouro com cinco pontas e depois com uma coroa de Visconde.

			Era um autêntico aveirense, fugido de Portugal quando frequentava a Universidade de Coimbra em 1827, por ser contra os absolutistas.

			Deste casamento nasceram 3 filhos:

			– José da Silva e Melo Soares de Freitas, nasceu a 3 de Setembro de 1823. Fidalgo da Casa Real, por sucessão aos seus maiores, bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra, Adido Honorário de Legação, Cavaleiro da Real Ordem Americana de Isabel, a Católica de Espanha.

			Foi 2º Visconde do Barreiro, título concedido por Decreto de 28 de Setembro e Carta de 10 de Outubro de 1878, pelo Rei D. Luís I.

			Casou a 2 de Setembro de 1868 com sua prima Ana Cândida de Melo, filha única de Manuel Luís da Silva Guimarães e de Joana Cândida de Melo.

			Não teve geração.

			– Maria Teresa Melo Soares de Freitas, nasceu a 15 de Junho de 1850 e faleceu em Maio de 1874, apenas com 24 anos. 

			Foi casada com seu primo Carlos de Faria e Melo (mais tarde 1º Barão de Cadoro), bacharel formado em Direito, filho de José da Silva Melo, natural de Aveiro, também bacharel formado em Direito e proprietário, casado com Ana de Faria e Melo, natural da Cidade Campo de Goitacases, no Brasil. Por morte do 2º Visconde do Barreiro, ficou a representação do título de descendência para esta sua irmã mais velha, Maria Teresa, casada com Carlos Faria, Barão de Cadoro, de quem tiveram uma única filha:

			– Maria Teresa de Faria e Melo, mais tarde 1ª Baronesa da Recosta, de quem falaremos a seguir;

			3 – Luísa Angélica Soares de Freitas, nascida a 16 de Abril de 1855, Condessa de Bonfim pelo seu casamento a 12 de Setembro de 1873 com José Lúcio Travassos Valdez, general e 3º Conde de Bonfim.7

			O 1º visconde do Barreiro, Francisco da Silva Melo Soares de Freitas, teve 4 irmãos – dois rapazes e duas raparigas – todos de Aveiro.

			O mais velho, Clemente da Silva Melo Soares de Freitas, nomeado Juiz de Fora em Vila da Feira, morreu no Porto, a 7 de Maio de 1829. Foi o 6º dos Mártires da Liberdade, justiçado no patíbulo da Praça Nova do Porto, pelos seus sentimentos liberais e participação na revolução liberal de 1828, contra o regime miguelista e de acordo com a criminosa sentença impiedosa da Alçada do Porto, por Acórdão de 9 de Abril do mesmo ano. Os seus restos mortais repousam em mausoléu comemorativo no centro do Cemitério Velho de Aveiro.

			Maria Teresa de Faria e Melo adquiriu o título de 1.ª baronesa da Recosta por decreto de 16 de Novembro de 1893 e Carta de 30 de Novembro de 1893 concedida pelo Rei D. Carlos I. Nasceu a 7 de Julho de 1871, em Lisboa, no palácio dos seus avós, os 1ºs Viscondes do Barreiro. Faleceu em Aveiro a 3 de Novembro de 1929. Filha, como já vimos, do primeiro casamento do barão de Cadoro, Dr. Carlos de Faria e Melo e de sua prima, Maria Teresa da Silva Melo Soares de Freitas, filha do 1º visconde de Barreiro. Foi educada pelos melhores mestres da época, alguns dos quais foram professores de reis, como o pintor Casanova. Durante a sua mocidade viajou muito por Espanha, França e Itália fixando residência temporária em Madrid, Paris e Veneza. Em 1890 foi viver para Aveiro com o seu pai, numa enorme quinta, a Quinta do Cabouco, onde se realizaram algumas festas que marcaram a época aveirense naquele tempo e onde montava a cavalo, acompanhada pelo seu pai e seu meio-irmão, Carlos de Faria e Milanos, mais tarde 2º barão de Cadoro. Nenhum deles tinha ainda qualquer título honorífico, mas é de salientar que Maria Teresa e a filha dos duques de Palmela, a marquesa do Faial, foram as únicas senhoras portuguesas que receberam títulos nobiliárquicos enquanto solteiras.

			Apesar de ter sido educada num meio aristocrático que lhe dava uma certa distinção, sempre procurou um trato afectuoso para com toda a gente que lhe reconhecia a bondade e o carácter de benfeitora da pobreza. Tanto assim que por volta de 1893 cedeu à rainha D. Amélia de Orleães o palacete de S. Bento para que aí se pudesse instalar o Albergue das Crianças Abandonadas.

			Em 18 de Fevereiro de 1900 casou com Mário Ferreira Duarte que passados 5 anos viria a ser considerado, por plebiscito nacional, “o sportsman mais completo de Portugal”,8 uma figura que se viria a tornar nacional dada a sua importância no pioneirismo desportivo como atleta, mas igualmente como dirigente, político, jornalista e acima de tudo cidadão reconhecido de enorme nobreza de espírito.

			Deste casamento nasceram 4 filhos. Uma menina, a mais nova de todos que pouco tempo sobreviveu e 3 rapazes que se tornaram uma referência indelével no desporto em Aveiro e em vários momentos no desporto nacional, herdeiros da imagem de um pai que marcou uma época no desporto nacional.É inquestionável o exemplo que estes irmãos transmitiam na entrega da prática desportiva, no ecletismo e na forma como encaravam a vitória e a derrota através dos paradigmas e dos conselhos que traziam de casa, não apenas de seu pai, Mário Ferreira Duarte, mas igualmente da sua mãe Maria Teresa que sempre os acompanhava e os incentivava na prática digna, séria e solene do DESPORTO. Todos os irmãos tinham uma educação esmerada e uma relação, com quem quer que fosse, de simpatia e fino trato. 

			O mais velho dos três irmãos, de quem falaremos de forma mais pormenorizada e que motivou esta nossa homenagem, era Mário de Faria e Melo Ferreira Duarte. Nasceu em Aveiro, Esgueira, em 25 de Dezembro de 1900, razão pela qual, em família, muitas vezes o chamavam de “Menino Jesus”. Faleceu em Lisboa aos 82 anos, em 24 de Maio de 1982, depois de ter passado por uma carreira desportiva de grande relevo e de uma vida profissional de grande significado, abraçando a diplomacia portuguesa que soube honrar com o maior sentido patriótico, determinação e humanismo. 

			Segundo a Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira9 representa o título de Visconde do Barreiro porque tendo este sido renovado na pessoa do 2.º Visconde (tio materno de sua mãe, falecido solteiro e sem geração) o foi em mais 2 vidas das quais a segunda recai no filho primogénito da baronesa, neta e irmã sucessora do 2.º Visconde.

			Casou com D. Isabel Mendes Rego na Capela de S. Sebastião, em Anadia, em 8 de Dezembro de 1932 e foi pai de Mário Mendes de Melo Duarte e de Maria da Paz Mendes de Melo Duarte. 

			O segundo filho, Carlos Júlio de Faria e Melo Ferreira Duarte nasceu em Lisboa, a 23 de Janeiro de 1904 e veio a falecer muito cedo, no dia 1 de Outubro de 1931, quando apenas tinha 27 anos, vítima de uma tuberculose pulmonar. Dizia-se que era o que mais qualidades desportivas tinha, mas a doença nem sempre o deixou ir mais além. No entanto, para além de atleta e fundador do Anadia Futebol Clube, foi ainda atleta de referência no Sporting Clube de Portugal em rugby, de atletismo no Académico do Porto, de polo-aquático no Sport Clube Beira Mar, de remo no Clube Mário Duarte, de futebol no Académico de Aveiro, nadador pelo Clube dos Galitos de Aveiro e, considerado por muitos o melhor caçador do distrito de Aveiro.

			O mais novo dos 3 irmãos era Francisco José de Faria e Melo Ferreira Duarte. Nasceu em Lisboa, em 12 de Janeiro de 1905 e faleceu aos 87 anos, em Coimbra. Desportista completo como seu pai e irmãos, praticante vitorioso de várias modalidades como remo, futebol, atletismo, ténis e tiro aos pombos, hipismo natação e caça.

			Na Associação Académica de Coimbra estreou-se a jogar a 6 de Março de 1927, com 22 anos, alinhando também no Anadia Futebol Clube, que ajudou a fundar com os seus irmãos, no União de Coimbra, e no Académico FC do Porto onde se revelou um excelente médio centro. Com o curso de treinadores de futebol da FPF orientou, ainda, equipas como a Sanjoanense e o Recreio Desportivo de Águeda.

			Teve uma folha notável no atletismo do Académico FC do Porto onde ganhou inúmeras provas de barreiras, saltos de comprimento, altura, triplo e vara, dardo e peso. Foi campeão regional uma dúzia de vezes, no Porto e em Coimbra e em 1927 e 1930 ganhou o campeonato nacional de salto à vara. Foi duas vezes selecionado para o Portugal-Espanha, classificando-se em 2º e 3º lugar, respectivamente, em 1925 (Madrid) e 1926 (Porto) na modalidade em que era especialista e detentor do record nacional entre 6-09-1929 a 9-08-1931, com 3,30 metros.10

			Para além de vários artigos em jornais desportivos e de Anadia, tem ainda dois livros de sua autoria – Caça e Caçadores e A Caça às Espécies Aquáticas na Ria de Aveiro de 1979. 
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			Os três irmãos na Ria de Aveiro: Francisco José (esq.), Mário Duarte(centro) e Carlos Júlio (dir.)

			

			
				
					5 Diário de Lisboa de 13-03-1931; Memórias do Conde de Mafra, Livraria Editora, Lisboa, 1930, pág. 52; A Fábrica da Vista Alegre – Apêndice ao Livro do Centenário, Biblioteca Nacional, 1924, pág. 32 e 33.

				

				
					6 António Gomes Brandão, visconde de Carregoso; Tomás da Costa Ramos, proprietário e capitalista de Lisboa; João Pedro da Costa Coimbra, proprietário, capitalista e alto negociante na praça de Lisboa; José Gonçalves Franco, capitalista e banqueiro na praça de Lisboa; mais tarde junta-se a eles, José Rodrigues Penalva, visconde de Penalva D´Alva

				

				
					7 Resenha de Famílias Titulares e Grandes de Portugal, Tomo 1, Silveira Pinto, Albano, Editora Francisco Artur da Silva. Lisboa, 1924

				

				
					8 HOMEM, Francisco Teixeira – Mário Duarte o Sportsman mais completo de Portugal, Aveiro, Câmara Municipal de Aveiro, 2012

				

				
					9 Edições Zairol, 1980, p 628

				

				
					10 A. Carretas – Subsídios para a História do Atletismo em Aveiro – 2, in Revista Mais, Jul/Ago. nº 4, pp 10-11

				

			

		

	
		
			2 – Escola

			Colégio Aveirense e Liceu Nacional de Aveiro

			Por ter nascido em 25 de Dezembro, é muito provável que Mário Duarte tenha ingressado na escola no ano de 1906, prestes a fazer os seis anos.

			Tudo leva a crer que terá entrado para o Colégio Aveirense no ano lectivo de 1906/1907 terminando os quatro anos de escolaridade em 1910/1911. No ano escolar seguinte, 1911/1912, entra para a 1.ª classe, 1.ª secção11 do Curso Geral dos Liceus do Liceu Nacional de Aveiro ficando com o nº 55 e, no final do ano, transita para a 2.ª classe. O seu Director de Turma foi Eduardo Silva, bacharel formado em Direito pela Universidade de Coimbra.

			Em 1912/1913, continuou no Liceu Nacional de Aveiro a frequentar a 2.ª classe e foi-lhe atribuído o número 43. O seu Director de Turma foi Alexandre Ferreira da Cunha e Sousa, bacharel formado em Filosofia pela Universidade de Coimbra. Curiosamente, as fichas de exame no ano 1911/12 indicam, que a sua educação está a cargo da Direcção do Colégio Aveirense enquanto no ano seguinte já estava a cargo dos seus pais, moradores em Aveiro. 

			Nesse período o reitor era Álvaro de Moura Coutinho D´Almeida d´Eça12 que, por eleição do Conselho Escolar de 19 de Outubro de 1910, substituiu o antigo reitor Francisco Augusto da Fonseca Regala.

			Até ir estudar para a Bélgica em 1913, grande parte do seu tempo das férias era passado em casa do seu avô Júlio César Ferreira Duarte, em Anadia, numa casa grande que ocupava quase o centro da povoação. O seu avô era um grande agricultor, comerciante e rico proprietário de Anadia e nas suas propriedades era fácil praticar o hipismo, coisa que Mário Duarte desde muito cedo fazia com regularidade.

			Em 27 de Agosto de 1911, ainda com 10 anos, ganhou a Taça Marquês da Graciosa num concurso hípico no Luso, montando o célebre cavalo Traquina contra cavaleiros já experimentados. Fez a sua prova de obstáculos sem faltas em 42s. A sua habilidade era tanta que o seu tio Carlos, barão de Cadoro, que era o comandante do Regimento em Aveiro, mandava o seu impedido chamá-lo para fazer exercícios equestres, sobretudo de volteio para que os recrutas mais medrosos vissem a facilidade que havia na sua execução.

			“Instituto Nun´Alvres” – Colégio de Campolide na Bélgica

			Chegados ao ano lectivo 1913/14, Mário Duarte vai estudar para a Bélgica, mais propriamente para Dieleghem na região de Jette-Saint-Pierre, em Bruxelas, para onde foram os jesuítas no exílio e aonde estabeleceram um novo colégio, o Instituto Nun’Alvres, que foi assim sucessor dos colégios de Campolide e de São Fiel, originalmente estabelecido em 1912 em Dieleghem. 

			Nas vésperas da República, a situação dos Jesuítas em Portugal parecia relativamente estável. Porém, a sua situação alterou-se profundamente. Na madrugada de 5 de Outubro de 1910, o Colégio de Campolide foi bombardeado e invadido por militares e milícias populares. Apesar da procura de armas de fogo, bombas e túneis secretos ter sido malograda, o rasto de destruição foi considerável. Três dias depois, Afonso Costa (1871 – 1937) restabeleceu as leis monárquicas de 1759 e de 1834 e decretou, entre outras ordens religiosas, a expulsão dos Jesuítas e estes embarcaram para o exílio em Novembro de 1910.

			Com o objetivo de fomentar uma educação alicerçada na aliança entre ciência e religião, os colégios de Campolide e de São Fiel tornaram-se instituições de elite, com ensino de qualidade científica, particularmente para as ciências da natureza. De realçar, portanto, a criação da revista “Brotéria”, através da qual a divulgação dos resultados das suas investigações contribuíram de forma indelével para a educação científica de uma nova elite, incluindo entre os seus alunos não só cientistas notáveis, como Egas Moniz (1874-1955) o único prémio Nobel da Medicina português, mas também futuros militares, padres, bispos, políticos e artistas como, por exemplo, José de Almada Negreiros (1893-1970).

			Foi neste colégio de grande impacto na cultura portuguesa a partir do século XIX, particularmente por ser a instituição de ensino pré-universitário responsável pela educação de jovens pertencentes às camadas mais altas da sociedade portuguesa, que Mário Duarte retoma os seus estudos, como aluno interno, depois de se ter transferido do Liceu Nacional de Aveiro e onde viveu o seu dia-a-dia ponderadamente, voltado para o estudo e cumprindo preceitos religiosos.

			No seu diário é possível ver como conciliava o estudo com a missa, a patinagem, o terço, o futebol, idas a Bruxelas, teatro, tudo de forma organizada e orientada. E foi esta metodologia que o ajudou nas regras e princípios que o tornaram na pessoa que foi alegre, educada, solidária, metódica e excelente profissional.

			Curiosamente este colégio continuou a ser perseguido, agora pela guerra que estava em curso em todo o mundo, e acabou por se transferir para Los Placeres (1914-1916) e depois para La Guardia (1916-1932), província de Pontevedra, para onde este seu antigo aluno Mário Duarte, muito mais tarde, de 1 de Maio de 1927 a 11 de Março de 1934, irá ser colocado como Cônsul de Portugal. Quis o destino que quando em 1932 o governo espanhol expulsou os jesuítas de Espanha, neste caso de La Guardia, tivesse sido este seu ex-aluno em Bruxelas, que através de negociações complicadas, conseguiu algumas vantagens para os seus alunos que estavam na eminência de serem, também, expulsos de Espanha sem poderem levar sequer a sua mala com roupa. 

			Com esta expulsão dos Jesuítas, o colégio instalou-se novamente em Portugal, nas antigas termas das Caldas da Saúde de Santo Tirso, onde ainda hoje se encontra. Deste caso se falará mais adiante. 

			Entretanto, a 28 de Julho de 1914 dá-se o início da I Grande Guerra e a Bélgica é das primeiras nações a ser invadida pela Alemanha. Com o ano lectivo terminado e a transição para a terceira classe do Curso Geral dos Liceus, os seus pais D. Teresa e Mário foram-no buscar à Bélgica e trouxeram-no de novo para Portugal.

			Com o seu regresso a Aveiro, matricula-se no ano lectivo 1914/15 no Liceu Central de Aveiro onde termina o Curso Complementar de Ciências, com inglês, no dia 6 de Dezembro de 1918. No dia 7 pede o certificado da conclusão do curso e no dia 8, à noite, parte de comboio para Lisboa a fim de se matricular no ensino universitário. Foi o Dr. Lourenço Peixinho que, nesse ano começou a presidir à Comissão Administrativa Municipal e se tornaria Presidente da Câmara Municipal de Aveiro até 1942, lhe passou o atestado médico de robustez física.

			Grande Colégio Universal do Porto

			Antes de regressar novamente a Aveiro, passou pelo Grande Colégio Universal do Porto que se situa na rua da Boavista 158/168, onde se matriculou no 5º e 6º ano. Nessa altura já a sua capacidade de liderança, de argumentação e enorme dinamismo o levaram a ser fundador e redactor do jornal quinzenário dos alunos deste colégio, “Voz Académica”.

			Neste período, participou também numa festa de caridade organizada pelo colégio, no Teatro Sá da Bandeira, com a apresentação de um número de volteio acrobático, que atraiu inúmera assistência, particularmente famílias de prestígio na cidade.

			Em período de férias, num domingo à tarde, a 23 de Julho de 1916, na Praça de Touros de Aveiro, realizou-se uma “deslumbrante e sensacional tourada em benefício do Hospital de Aveiro.”13 Na Praça do Rocio foram lidados “8 puros e bravos touros” por distintos amadores de Lisboa, Coimbra e Aveiro. Participaram dois cavaleiros: Aristides Couceiro da Costa e Mário Faria Duarte. Curiosamente, quem dirigiu a corrida foi seu pai, Mário Ferreira Duarte,14 abrilhantada pela Banda de Música Aveirense. A praça encheu-se completamente. A corrida, de acordo com o “Campeão das Províncias”15, na altura o mais antigo semanário de Portugal, “trouxe-nos à lembrança passados e felizes tempos em que se realizaram esplêndidas festas do género, por amadores de distinção como o Marquês de Castelo Melhor, o Conde de Côvo e outros. Foi muita gente dos arredores de Aveiro e do distrito, os restaurantes encheram, foi uma grande festa.”

			Mário Duarte tinha apenas 15 anos e era a primeira vez que toureava a cavalo, montando o Traquina que já o conhecia bem. Na resenha do jornal “Distrito de Aveiro” pode ler-se que “Mário Duarte (filho) revelou jeito, segurando muito bem a montada”.

			A lide de Mário Duarte correu tão bem que o público entusiasmado pedia em voz alta: “mais um curto, mais um”. Mas de entre a multidão, ouvia-se uma voz que clamava: “Senhor ´Inteligente` mande o cavaleiro embora, já basta, já basta!”. Era a voz de uma mãe, da sua mãe Maria Teresa, contente, mas receosa por qualquer perigo. No final, é chamado à arena. Dá a volta de honra ao redondel sob ovações do público que lhe atira muitas flores. E, é novamente o Campeão das Províncias que recorda Mário Duarte (o pai), director desta corrida, também foi chamado à arena e recebeu igualmente uma grande ovação de todos os amigos que por ser conhecido pela pessoa que era, ficou muito comovido ao encontrar o filho de apenas 15 anos, aclamado daquela maneira pela multidão. Foi um momento solene para os dois, unidos no mesmo abraço.

			Instituto Industrial e Comercial de Lisboa (ISEG)

			Quando Mário Duarte chegou a Lisboa no dia 9 de Dezembro de 1918, às 5 da manhã, para se matricular no ensino universitário, ficou hospedado no Hotel Universo, na rua do Carmo, 102, um hotel que ficava na esquina do Rossio, entre a rua do Carmo e a rua do Ouro. Escreveu aos pais a dizer que não conseguira ficar no Hotel Francfort que seria uma das recomendações. Nesse mesmo dia, voltou a escrever a confirmar que já tinha tratado de tudo, já estava matriculado e ficara encantado com o Instituto onde lhe foi apresentado “um parente Pinto Basto”. Matriculou-se, portanto, nesse dia,no Instituto Industrial e Comercial de Lisboa que mais tarde daria origem ao Instituto Superior Técnico e ao Instituto Superior do Comércio (ISC), hoje Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG), ficando com o processo 344.

			Isto mesmo se pode comprovar através do requerimento de matrícula selado, entregue nesse dia no Curso Superior Diplomático e Consular, cadeira 3.ª, 7.ª, 8.ª e inglês e alemão. Cada carta que dirigia aos pais era um relatório do que andara a fazer, a ver e com quem estivera. Era visível a sua felicidade por estar em Lisboa, com vontade de encarar uma realidade nova para a vida. Mais tarde, e até terminar o curso, passaria a viver na rua Presidente Wilson, nº 128, entre a Avenida João XXI e a Avenida Paris.

			No dia 15 de Dezembro de 1918 escreveu à mãe a dizer que andara a passear com um oficial, seu amigo, quando uns polícias começaram a impedir a sua passagem. Tinham acabado de assassinar o Presidente da República Sidónio Pais, na Estação do Rossio! O oficial que o acompanhava no passeio despediu-se imediatamente e ele ficou “sozinho sem conhecer as ruas por onde havia de chegar a casa”

			Aparentemente e de forma pouco clara, Mário Duarte parecia manifestar algum interesse pela Escola de Guerra, hoje Academia Militar e na noite desse dia 15, volta a escrever à sua mãe, numa folha maior, clarificando alguns pormenores que estavam em estudo e pendentes de uma decisão:

			Hoje antes lhe quero falar das conveniências e proveitos de eu entrar na Escola.

			1.º – Fico na Escola de Guerra não pago mensalidade de hotel;

			2.º – Recebo botas de campanha e fardas de burel, fornecidas pelo estado;

			3.º – Recebo 12:500 por mês, logo a seguir ao primeiro mês de entrada;

			4.º – Posso, mais tarde, pedir licença ilimitada e tirar outro curso;

			5.º – Se for para cavalaria é arma que (eu gosto?) (desgosto?).

			Se eu arranjar para entrar na Escola, para o que tenho feito mais que posso, a mamã terá de me mandar 25 a 30 mil réis para eu comprar uma farda e um burnet para me apresentar, sem o que nada arranjado. Mais vale gastar agora uns patacos e ter boa recompensa futura do que estar a poupar para viver mal. Eu tenho gasto uns patacos para ver se consigo aquilo que muito desejava.

			Entretanto, com o assassinato de Sidónio Pais escreveu à sua mãe dizendo que “Agora é que é o diabo para eu entrar na Escola”, o que nos leva a acreditar que foi essa a razão para que aquele seu desejo não fosse por diante.

			Mário Duarte terminou o Curso Diplomático e Consular no dia 9 de Junho de 1924, regulamentado pelo decreto 5029, Diário do Governo n.º 263/1918, Série I de 1918-12-05, levantando a respectiva Carta de Curso três dias depois, em 12 de Junho.

			Em 24 de Dezembro de 1924 ficou aprovado em concurso público diplomático e consular do Ministério dos Negócios Estrangeiros para Cônsul de 3.ª classe ou 3.º Secretário de Legação. Iria iniciar uma nova fase da sua vida, mas como veremos mais adiante, injustamente teve de esperar por ela até 1927.
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			Alunos do Curso do ISC, Mário Duarte na fila de cima, à esquerda. Bento de Jesus Caraças é o terceiro da mesma fila.

			Enquanto estudante no Instituto Superior de Comércio no curso de 1918 a 1924, foi colega de turma de Bento de Jesus Caraça16 a quem Mário Duarte apelidava de urso do Instituto por ser o aluno com as mais altas classificações, por isso, logo nomeado Assistente do Professor Mira Fernandes, mais tarde Professor Catedrático. Era, como ele dizia, “um estudante excepcional e um condiscípulo excepcional, superior pela sua inteligência, com todos compartilhava essa magistral lição de vida, dando-nos o exemplo do seu avançado humanismo e grande simplicidade”. 

			Um dia, muito mais tarde, após prestar serviço como diplomata em La Guardia e ter vindo para o Ministério dos Negócios Estrangeiros (MNE) onde esteve quatro anos, ao atravessar o Rossio com sua esposa, Mário Duarte deparou-se com Bento de Jesus Caraça, que não via desde 1925, a dirigir-se em direcção a eles. Abraçaram-se e apresentou-o a D. Isabel como o urso mais talentoso e classificado do curso. Bento de Jesus Caraça responde dizendo que Mário Duarte apesar de se preocupar muito com o futebol e com o ténis, ainda arranjou tempo para se formar com boas classificações. E tanto não era nada tolo que até se casou com tão linda e simpática senhora. Ainda acrescentou: “Fazem um belo par” ao que Mário Duarte lhe retorquiu: “Foste um aluno brilhante, mas já vi que também és um excelente diplomata”.17

			A simplicidade deste diálogo é revelador da bonita amizade que existia entre ambos. 

			Desta turma fizeram parte também, Joaquim Jacobety Rosa, Álvaro Duarte Loureiro Marques (que foi Embaixador de Portugal no Chile e onde faleceu), Manuel Nunes da Silva (também nosso Embaixador nas Filipinas), Max Azancot (que mais tarde também se formou em Direito), Teixeira de Sousa (que foi Director da Alfândega do Porto), Octávio de Brito (mais tarde Presidente do Clube de Futebol “Os Belenenses”), Fernando da Veiga Brito (que chefiou a Alfândega de Lisboa e Cascais) e muitos outros que com ele partilharam momentos estudantis que se perpetuaram na vida.

			Enquanto estudante e representante do Instituto Superior do Comércio, Mário Duarte ganhou durante três anos seguidos (1920-21-22) o Campeonato de Ténis Inter-Institutos (Técnico, Comércio e Agronomia) ficando o Instituto Superior Técnico na posse da Taça Carlos Gomes ganha, no primeiro ano, por D. Vasco Belmonte. 

			Na época 1923/24 o Instituto Superior de Comércio ganhou o Campeonato Universitário de Futebol, vencendo na final a Escola de Guerra, que tinha uma grande equipa e foi apontada pela imprensa como a melhor das escolas superiores de Lisboa.
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			Equipa da Escola Superior do Comércio, vencedora do Campeonato Universitário de Lisboa. Mário Duarte sentado ao meio. 

			Mário Duarte era o guarda-redes e tinha por companheiros Carlos de Pinho Guedes Pinto (foi Cônsul de Portugal em Bilbao), Horta, Moedas, U. Neves, Serra, Pagarete, A.J. Bengala Reis, Ribeiro dos Reis (mais tarde Director e Fundador do jornal “A Bola”), Ferreira da Costa (foi Director da Alfândega do Funchal e Sub-Director da Alfândega de Lisboa) e Beato.O resultado foi 3-1 a favor do ISC, o golo da Escola de Guerra foi de Ápio de Almeida e Mário Duarte fez uma grande exibição, de acordo com relatos da época.18

			Depois de aprovado em concurso público diplomático e consular em Dezembro de 1924, ficou no Porto a aguardar que fosse nomeado. Entretanto foi trabalhar para um banco comercial e inscreveu-se no Académico Futebol Clube, até ter sido colocado em 1 de Maio de 1927, como Cônsul em La Guardia. Uns meses antes, a 3 de Fevereiro de 1927, viveu por dentro a “Revolta do Porto” comandada pelo General Gastão de Sousa Dias com o fim de pôr termo ao governo saído da revolução de 28 de Maio de 1926, assistindo de perto às manobras nas trincheiras e fazendo-se fotografar com os revoltosos. 
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			No Porto com os revoltosos de Gastão Sousa Dias (3-2-1927).

			

			
				
					11 Das disciplinas deste curso constava o Português (5h), Francês(4h), Inglês (-), Geografia e História(3h), Ciências Físicas e Maturais(3h), Matemática (3h) e Desenho (3h), num total de 23 horas a que acresciam mais 3 horas de Educação Física.

				

				
					12 Bacharel formado em Direito, nasceu em Viana do Castelo em 15-12-1854 e faleceu em Esgueira, onde vivia, em 9-07-1926 com 71 anos de idade. 

				

				
					13 Cartaz de divulgação pública.

				

				
					14 A “História das Toiradas” de Eduardo Noronha, direcção artística de Roque Gameiro, p 351-352 dedicada aos oito melhores bandarilheiros amadores, refere-se a Mário Duarte como um bandarilheiro de reputação, possui grande força de vontade e excelentes faculdades, toureou pela primeira vez nos arredores de Coimbra e desde essa época tem lidado em várias praças do Reino, É fresco na lide, cita a quiebro (fintas de cintura) com sangue frio e está no caminho de ser um dos melhores bandarilheiros amadores da actualidade.

				

				
					15 Nº 6.492 de 29 de Julho de 1916

				

				
					16 Bento de Jesus Caraça (18-04-1901 — 25-06-1948) foi professor universitário, matemático, e militante do Partido Comunista Português, fundador do Centro de Estudos de Matemáticas Aplicadas à Economia e presidente da Sociedade Portuguesa de Matemática. Preso pela PIDE, foi demitido do lugar de professor catedrático do Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras. Faleceu vítima de doença cardíaca.

				

				
					17 Jornal “Litoral” nº 1029 

				

				
					18 Jornal “Litoral”, nº 1029, Aveiro
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